
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No último dia 27 de maio foi comemorado o Dia da Mata 
Atlântica. Na realidade, pouco há a comemorar. Dados 
divulgados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e pela SOS Mata Atlântica indicaram o 
recrudescimento da devastação no bioma. A Bahia, 
infelizmente, apareceu em terceiro lugar na lista dos estados 
que mais perderam áreas florestais atlânticas em 2008. 
Essas informações reforçam a percepção do Numa de que a 
fiscalização hoje existente é extremamente frágil, pouco 
eficiente e fragmentada, apoiada em ações pontuais e 
reativas, valorosas por si só, mas ineficazes para a 
conservação propriamente dita do que restou da outrora 
exuberante floresta tropical neste estado. 
 

E é baseado nessa percepção que o Numa vem propondo em 
conjunto com o Instituto do Meio Ambiente (Ima), desde 
2006, um novo modelo de atuação, fundamentado na 
integração e na cooperação das instituições incumbidas da 
defesa do meio ambiente, com permanente 
compartilhamento de informações, de infra-estrutura, de 
tecnologias, enfim, de tudo que se faça necessário ao 
estabelecimento de um moderno Sistema de Proteção Legal 
da Mata Atlântica, denominado “Sisprot”.  
 

Esse novo sistema, que já vem sendo implementado com 
forte apoio do Projeto Corredores Ecológicos, tem também 
como premissa básica a desconcentração das atividades de 
fiscalização, que passam a ocorrer através de Bases 
Ambientais de atuação regional, dotadas de meios materiais 
(carros, computadores, GPS e assemelhados), recursos 
humanos exclusivos (Promotores de Justiça, Técnicos 
Ambientais, Policiais etc.) e uso intensivo de tecnologias 
(geoprocessamento, serviços de inteligência etc.), em 
funcionamento contínuo e permanente.   
 

O acordo em vias de ser firmado entre o Ministério Público da 
Bahia, o Instituto do Meio Ambiente e a Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC) com vistas à construção de 

uma das bases ambientais no campus desta, integrando o 
conhecimento produzido na Academia ao trabalho de 
proteção ambiental finalístico, será um marco especial do 
“Sisprot”.  

Coordenação Geral do Numa 

 

 Expediente - Consultoria de Comunicação do Núcleo Mata Atlântica 
 Coordenação Geral: Sérgio Mendes e Marcelo Guedes/ Jornalista Responsável: Márcia Athayde de Britto Cunha   
 Estagiária de Jornalismo: Carolina Araújo / Designer Gráfico: Evelyne Pacheco e Fábio Costa / Fotos: Arquivo do Numa  
 
    

1 

CCEEPPRRAAMM  VVOOLLTTAA  AATTRRÁÁSS  EE  RREEVVOOGGAA  AA  RREESSOOLLUUÇÇÃÃOO  33..884477//0088  

 
O Conselho Estadual do Meio Ambiente (CEPRAM) revogou, no 

final do mês de abril, a Resolução 3.847/08, que flexibilizava a 
ocupação de zonas de proteção cênica e paisagística (ZPV) da 
Área de Proteção Ambiental (APA) Litoral Norte para permitir a 
implantação de grandes hotéis nas mesmas. A aplicação dessa 
Resolução estava suspensa desde agosto de 2008 por força de 
ordem liminar judicial dada em mandado de segurança impetrado 

pelo Numa perante a 7ª Vara da Fazenda Pública de Salvador.  
O mandado de segurança ajuizado contestou a legalidade e a 

constitucionalidade da Resolução agora revogada, visto que essa 
pretendia, sem qualquer estudo técnico, alterar radicalmente 
normas anteriores que permitiam apenas intervenções de 
baixíssimo impacto nas áreas de ZPV do Litoral Norte da Bahia. 
 

EDITORIAL 

PPGGJJ  CCOONNHHEECCEE  ““ii22””  
 

O Procurador-Geral de Justiça, Lidivaldo Britto, 
acompanhado de membros e servidores do Ministério 
Público, visitou no dia 21 de maio o Comando Geral da 
Polícia Militar da Bahia para conhecer o sistema “i2”, 
utilizado pela Coordenadoria de Missões Especiais da PM.  
 

O “i2” é um software de inteligência artificial, que tem 
capacidade para dar suporte ao planejamento de 
operações de inteligência, dispondo de capacidade para 
analisar grandes volumes de dados alfa-numéricos. Essa 
ferramenta estará disponível ao Sistema de Proteção 
Legal da Mata Atlântica ainda em 2009, fruto de uma 
parceria estabelecida entre o Numa e o Núcleo de 
Inteligência Criminal (NIC) com o Instituto de Meio 
Ambiente da Bahia. 

EEVVEENNTTOO  CCOOMMEEMMOORRAA  OO  DDIIAA  DDAA  MMAATTAA  AATTLLÂÂNNTTIICCAA  
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

O MP foi representado pela Procuradora-Geral de Justiça adjunta Eny 
Magalhães Silva Araújo, que participou da abertura e pelo coordenador 
do Núcleo Mata Atlântica (Numa), o promotor de Justiça Sérgio Mendes, 

que discutiu o tema “Oportunidades da lei da Mata Atlântica” ao lado do 
diretor do Departamento de Áreas Protegidas do Ministério do Meio 
Ambiente, João de Deus Medeiros.  

 

No dia 29 de maio, o Ministério 
Público da Bahia participou do  
encontro “Dia da Mata Atlântica – 
Perspectivas para a Bahia”, na Casa  
do Comércio. O evento foi realizado 
pelo Comitê Estadual da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica (RMBA), 

Pro         

 
Projeto Corredores Ecológicos na Bahia e Governo do Estado para 
comemorar, com palestras e mesas-redondas, o “Dia da Mata Atlântica”.  

BBAASSEE  DDAA  CCOOSSTTAA  DDOO  CCAACCAAUU  TTEERRÁÁ  

LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  DDEE  GGEEOOTTEECCNNOOLLOOGGIIAA    

Mais uma Base Ambiental está a caminho  

com inauguração prevista para o primeiro  
semestre de 2010. Em reunião realizada  
no dia 25 de maio com representantes da Universidade Estadual 

de Santa Cruz (UESC) e do Núcleo Mata Atlântica (Numa), foi 
discutido o estabelecimento de parceria entre o MP, o Instituto de 
Meio Ambiente (Ima) e a UESC para viabilizar a construção da 
Base Ambiental da Costa do Cacau em área situada no campus da 
Universidade.  
A novidade é que a nova unidade terá um moderno Laboratório de 
Geotecnologia, coordenado por doutores e mestres da 

Universidade, o qual irá desenvolver estudos aplicados à defesa da 
Mata Atlântica em estreita cooperação com o Numa e o Ima. O 
coordenador geral do Numa, o promotor de Justiça Sérgio Mendes, 
revela que já estão sendo  adotadas as providências para viabilizar 

a ideia o mais rápido possível. 

        Boletim Informativo 
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APOIO A PROJETOS AMBIENTAIS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

O Boletim Informativo é uma publicação do Núcleo Mata 
Atlântica (Numa), grupo especial de atuação em defesa da 
Mata Atlântica, do Ministério Público da Bahia. 

Endereço: Rua Pedro Américo, nº.13/3º andar. Jardim Baiano-Salvador/BA  
Tele fax: (71) 3322-9469 www.mp.ba.gov.br/numa 
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Os alunos da escola  
São Jorge dos Ilhéus,  
no município de Ilhéus,  
a 460 km de Salvador, serão os 

pioneiros em uma experiência que 
pretende estimular a defesa do 
meio ambiente. Trata-se do “Eco 
Kids”, uma publicação trimestral 
produzida pelos próprios alunos, 
que abordará temas ambientais e 
que tem como público-alvo os 
alunos da educação infantil até a 5ª 
série do ensino fundamental. 
O projeto que será iniciado em julho 
é resultado de uma parceria do MP,  
através da 8ª Promotoria de Justiça 

de Ilhéus; com a Secretaria 
Municipal de Educação de Ilhéus; o 
Conselho Municipal de Meio 
Ambiente (Condema), o Conselho 
Gestor do Fundeb e o Centro de 
Apoio de Medidas Alternativas 
(Ceapa). A primeira edição abordará 
a fauna e o problema do lixo.  

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

ECO KIDS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

NUMA DENUNCIA PUBLICITÁRIO DUDA MENDONÇA  

A promotora de Justiça Aline Valéria Archangelo Salvador, da comarca de Maraú, 
com apoio do coordenador geral do Numa, Sérgio Mendes, impetrou ação penal 
contra a empresa Nov Patrimonial e seu sócio controlador, o publicitário Duda 
Mendonça, por terem promovido supressão total de vegetação natural de restinga 

visando a construção de imóvel e de aeródromo na praia de Taipus de Fora, um 
das praias mais belas do litoral sul da Bahia, localizada no interior da Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável – APA da Península de Maraú. A obra estava 
sendo construída sem qualquer licença ambiental e cuidado com o frágil 
ecossistema local, tendo sido embargada pelo Ibama, que comunicou o fato ao 
Núcleo Mata Atlântica. Durante o decorrer de todo o ano de 2008, foram 
realizadas tentativas de ajustar a conduta dos degradadores aos dispositivos 

legais, com recuperação da área impactada e pagamento de medidas 

compensatórias, sem êxito, o que levou à apresentação da denúncia criminal pelos 
promotores de Justiça. 

 

 

 

 

 

       Notas! 

Treinamento para policiais militares - Legislação Ambiental foi o tema da palestra ministrada pelo 

promotor de Justiça Julimar Ferreira durante o treinamento “Fortalecimento da Fiscalização para a 
Proteção Ambiental na Região do Recôncavo Sul Baiano”. Realizado em maio, pelo Grupo 
Ambientalista da Bahia (Gambá) e Numa, o evento reuniu 60 policiais militares do 14º Batalhão da PM 
do município de Santo Antônio de Jesus.  
 

GeoBahia 3.0 - Foi lançado no início de maio a nova versão do Sistema Georreferenciado de Gestão 

Ambiental, o GeoBahia 3.0. Fruto de uma parceria entre o Instituto do Meio Ambiente (Ima) e o Numa, 
com apoio do Projeto Corredores Ecológicos, funciona como um sistema que amplia e integra 
informações ambientais, geográficas e procedimentais dos dois órgãos. Atrelado à tecnologia i3Geo do 
Ministério do Meio Ambiente, o sistema vai contribuir para a gestão e fiscalização ambiental via web, 
além de dar maior eficácia no planejamento de ações. Com uma interface interativa, é possível 
acompanhar e mapear áreas de risco, áreas de preservação ou mesmo que fazem parte de algum 
projeto ambiental. O GeoBahia 3.0, de uso corporativo, está disponível à sociedade através do site 
http://geobahia.ima.ba.gov.br.  
 

VII Oficina Ambiental - Voltada aos Promotores de Justiça que integram a rede Numa, o evento 

acontecerá nos dias 20 e 21 de agosto, em Salvador. O principal objetivo é debater questões relativas à 
Implementação do Sistema de Proteção Legal da Mata Atlântica (Sisprot) e discutir os aspectos 
práticos da legislação ambiental que permeiam o cotidiano dos Promotores de Justiça com atuação 
nessa área, além de comemorar os 04 anos de criação do Núcleo Mata Atlântica. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Projetos de nove entidades e 

organizações com atuação na Mata 
Atlântica da Bahia poderão ser 
beneficiados através dos recursos 
provenientes do Termo de 
Compromisso Ambiental (TCA) 
firmado entre a Petrobras e a 3ª 

Promotoria de Justiça do Meio 
Ambiente de Salvador, do Numa. 
Apresentados na primeira semana 
de junho no auditório do Centro de 
Aperfeiçoamento do Ministério 

Público (CEAF), os projetos devem 
ter como objetivo principal a 

recuperação ou preservação de 
áreas do bioma dentro do estado, 
como os que visem o 
reflorestamento de áreas 
degradadas, à implementação de 
reserva legal, ou o manejo e a 
recuperação de fauna silvestre e 

serão avaliados por uma comissão 
formada pelos promotores de Justiça 
Marcelo Guedes e Renata Tallarico, a 
Coordenadora de Geoprocessamento 
do Numa, Elisângela Araújo e a 

Coordenadora de Tecnologia da 

Informação do Instituto de Meio 
Ambiente (Ima), Margareth Maia. A 
expectativa é que até o início do 
mês de julho seja divulgada a lista 
dos projetos aprovados. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Parceiros: 

     

Promotoria de Itajuípe orienta proprietários sobre reflorestamento 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
O promotor revela que mais de 80% da mata ciliar do rio Almada e suas 
nascentes já foram devastadas, especialmente para formação de pastagens. “O 
objetivo a partir de ações como essas é que os proprietários se conscientizem e já 

separem área dentro das propriedades para o reflorestamento”, afirma. 

 
 

O projeto de Fortalecimento da Gestão Ambiental nas 
Áreas de Proteção Ambiental (APA) nas regiões da 
Lagoa Encantada e Rio Almada, localizadas no entorno 
do município de Ilhéus, já concluiu a etapa do 
diagnóstico da mata das propriedades rurais e o 
cadastramento dos seus respectivos proprietários. 

 A ação, que se deu através de recomendação do 
promotor de Justiça de Itajuípe e Coordenador 
Regional do Numa, Yuri Mello, ocorreu de forma 
pacífica e os dados coletados farão parte de um banco 
de dados que será disponibilizado no segundo 
semestre no site da APA da região, facilitando a 

informação e tramitação de processos.  

 

http://www.mp.ba.gov.br/numa

